
   
 

 
 

COMITÊ GESTOR DO FUNDO DE SETORIAL DE BIOTECNOLOGIA 
 

ATA DA PRIMEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DE 2011  
 

Data: 22/09/2011 
Horário: das 09:30h às 13:00h 
Local: CNPq - SHIS 01, Brasília, DF 
 

1 – PRESENTES 
 

 

1.1– Membros do Comitê Gestor 
 

Dr. Carlos A. Nobre – Presidente 

Dr. Roberto Vermulm – FINEP  

Dr. Paulo Sérgio Lacerda Beirão – CNPq 

Dr. Carlos Augusto Grabois Gadelha – MS - (ausência justificada) 

Dra. Marilena Assunção F. Holanda – MAPA – (ausência justificada) 

Dr. Elíbio Leopoldo Rech Filho – Comunidade Científica – EMBRAPA 

Dra. Maria Paula Cruz Schneider – Comunidade Científica – UFPA 

Dr. Odilon José da Costa Filho – Setor Empresarial – ABIFINA 

Dr. Rodrigo de Araújo Teixeira –– Setor Empresarial - CNI 
 

1.2 – EQUIPE TÉCNICA, CONVIDADOS E OUVINTES 
 

 

Dra. Angela M. F. Monteiro – Secretária Técnica – ASCOF/MCT  

Dra. Maria Auxiliadora da Silveira e Pereira Neves – Secretária Técnica – CNPq 

Dr. Gilberto Hauagen Soares – Secretário Técnico - FINEP 

Dr. Sérgio de Castro Lessa – CNPq 

Dr. Luiz Henrique M. Canto – MCT/SEPED - (ausência justificada) 

Dra. Vânia Gomes da Silva – MCT/SEPED 

Dra. Kátia Marzall – MAPA – substituta da Marilena Assunção 

Dr. José Miguel do Nascimento Jr. – MS – substituto do Dr. Carlos Gadelha 

 

2– PAUTA DA REUNIÃO 
 

 

1) Boas vindas do Presidente aos novos participantes do Comitê; 
 

2) Aprovação da ata da reunião anterior; 
 

3) Apresentação, pelas Agências FINEP e CNPq, da situação de execução das ações 
aprovadas em exercícios anteriores; 
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4) Orçamento 2011 para o FNDCT; 
 

5) Plano de Investimento aprovado pelo Conselho Diretor do FNDCT; 

6) Discussão de propostas para 2011/2012; 

7) Elaboração do Documento de Diretrizes do Fundo Setorial; 

8) Outros Assuntos. 

 
3 – ASSUNTOS TRATADOS 
 

3.1. O Presidente do Comitê, em nome do Ministro Mercadante e do seu, dá as boas 
vindas aos participantes e pede a cada um que se apresente. 
 
3.2. Em seguida, passa a aprovação da ata da última reunião e sugere a antecipação da 
discussão do item da elaboração do Documento de Diretrizes para o item 4.  
Somente a Dra. Maria Auxiliadora faz correção do nome do representante do CNPq, 
Sérgio Lessa, e pequenos ajustes do português, sem que houvesse nenhum prejuízo na 
compreensão do texto anterior. 
 
3.3. A apresentação da FINEP – feita pelo Dr. Gilberto Soares – mostrou uma 
retrospectiva dos investimentos dos Fundos Setoriais – Vertical e Transversal - desde 
dezembro de 2002 até agosto de 2011, dando um panorama global e mostrando os 
projetos que ainda estão em andamento. A apresentação será colocada no Escritório 
Virtual.  
A apresentação do CNPq – feita pelo Dr. Sérgio Lessa – versou sobre os investimentos 
nas Ações Verticais entre 2008 e 2011. Apresentação foi enviada aos participantes no 
dia 23/09/2011 e será colocada no Escritório Virtual. 
 
3.4. Diante da necessidade de revisão urgente, a pedido do TCU, dos documentos de 
Diretrizes dos FS, foram apresentadas duas alternativas de solução: a primeira, de os 
próprios membros desenvolverem o documento a partir da proposta enviada junto com a 
convocação (um pequeno resumo preparado pela Secretária Técnica do CT-BIO/MCT, a 
título de exemplo, compôs as pastas dos Membros do Comitê); e como segunda, foi 
mostrado na íntegra o Documento de Diretrizes, resultado obtido pelo CT-Hidro, pela 
contratação dos serviços do CGEE. Os membros do Comitê optaram pela contratação 
do CGEE, dentro de um Plano de Trabalho muito restrito, através de um Termo de 
Referência, com o acompanhamento e análise dos resultados parciais, procedidos pelos 
membros do Comitê, ao longo da execução deste. A Secretaria Técnica fará um esboço 
do TR e os membros o complementarão com as colocações feitas na reunião. Por não 
se dispor de grandes recursos financeiros neste CT, ficou clara a necessidade de se 
definir nichos onde focar as Ações e definir bem a metodologia, cronograma, onde 
interagir com o CGEE, quais as perguntas que eles deverão responder, etc. Algumas 
questões importantes já se apresentaram na reunião: (a) qual o nicho brasileiro, para ele 
ser um player na biotecnologia mundial, e seus gargalos?; (b) qual é uma área portadora 
de futuro que precisaríamos desenvolver?; e, (c) quais as áreas mais prementes a serem 
atendidas, enfatizando o foco e prioridades? Sugeriu-se que o prazo total do processo, 
desde o TR até a elaboração final do Documento de Diretrizes, não ultrapasse 6 meses. 
Até dezembro, o CGEE deverá apresentar o que já estiver pronto para críticas. 
 
3.5/3.6. O Orçamento e o Plano de Investimento para 2011 foram comentados e se falou 
sobre o contingenciamento que recaiu sobre os FS, e consequentemente sobre o CT-
BIO. 
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3.7. O Presidente do Comitê apresentou as 5 opções de alocação dos recursos 
financeiros, três delas emanadas de recomendações da  Secretaria Executiva. A FINEP 
apresentou a 6ª. opção, que seria a aprovação de novas Ações importantes, para 
implementação ainda em 2011. O CNPq atestou esta possibilidade, endossada por sua 
área técnica. O Presidente enfatizou a responsabilidade das Agências na aprovação de 
novas Ações, levando-se em conta o exíguo tempo para implementá-las. Também 
determinou que para as próximas reuniões os TRs deverão chegar à Secretaria Técnica 
com um mínimo de 15 dias de antecedência, para poder processá-los e distribuir entre 
os membros em tempo hábil para uma análise prévia. 
Sendo assim, passou-se a análise das novas propostas, reforçando-se que as que 
seriam uma continuidade/complementação ou as que já teriam passado pelo crivo de um 
julgamento técnico, mas sem recurso para sua implementação – a exemplo dos projetos 
de prioridade P2 do CNPq - teriam mais condições de aprovação, pois o tempo para 
novos julgamentos inviabilizaria o processo. Os TRs de Ações Verticais foram 
apresentados nesta ordem: 
 

Título da Ação Objeto Instrumen 2011 2012 2013 Resultado 
 

Cooperação 
Internacional em 
Biotecnologia – 

Centro 
Brasileiro-

Argentino de 
Biotecnologia 

(CBAB) 

Dar continuidade 
às atividades do 
Centro Brasileiro-

Argentino de 
Biotecnologia. 

Cursos de curta 
duração em nível 

de pós graduação. 

 
 
 

Chamada 
Pública - 

CNPq 

 
 
 

R$300 
mil 

 
 
 

R$600 
mil 

 
 
 

R$600 
mil 

 
 
 
APROVADA 

 
 
 

Engenharia 
Metabólica e 

Biologia Sintética 

Formação de 
grupos de 

pesquisa para 
inferir e montar 

genomas 
inteiramente 

novos, modificar 
rotas metabólicas, 

criar novas 
moléculas 

 
 
 

Chamada 
Pública - 

CNPq 

 
 
 

R$3.000 
mil 

 
 
 

R$3.000 
mil 

 
 
 
- 

 
 
 

Para ser 
discutida na 
reunião de 
dezembro 

Cooperação 
Internacional em 
Biotecnologia – 

Centro 
Brasileiro-

Argentino de 
Biotecnologia 

(CBAB) 

Cursos de curta 
duração em nível 
de pós graduação 

para alunos e 
professores, no 

exterior e reuniões 
de julgamento de 

editais 

 
 
 

Encomenda 
- CNPq 

 
 
 
- 

 
 
 

R$150 
mil 

 
 
 

R$150 
mil 

 
 
 

Para ser 
discutida na 
reunião de 
dezembro 

Cooperação 
Internacional em 
Biotecnologia – 

Centro 
Brasileiro-

Argentino de 
Biotecnologia 

(CBAB) 

Formação de 
recursos humanos 
para desenvolver 

o avanço científico 
e tecnológico em 

produtos 
processos e 

serviços 

 
 
 

Chamada 
Pública - 

CNPq 

 
 
 
- 

 
 
 

R$750 
mil 

 
 
 
- 

 
 
 

Para ser 
discutida na 
reunião de 
dezembro 

Reestruturação 
das Instalações e 

Certificação 
Sanitária da 
Criação de 

Primatas não 
Humanos do 

Centro de 

 
Melhorar a 

qualidade dos 
animais fornecidos 

para pesquisa 
biomédica através 
de monitoramento 
sanitário constante 

 
 
 

Encomenda 
- FINEP 

 
 
 

R$2.200 
mil 

 
 
 
- 

 
 
 
- 

 
 
 
APROVADA 
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Criação de 
Animais de 

Laboratório da 
Fundação 

Oswaldo Cruz 

e adequação das 
instalações físicas 

da criação de 
primatas 

Edital CT-
Biotecnologia/M

CT/CNPq  Nº 
27/2010 -  

Seleção pública 
de projetos de 

pesquisa e 
desenvolvimento 

em leveduras 
para formação da 
Rede Nacional de 

Pesquisa de 
Leveduras – 

RedeLeveduras 

 
 

Complementar a 
Chamada Pública 

nos projetos 
aprovados com 

mérito em nível de 
prioridade P002 

 
 
 

Chamada 
Pública – 
CNPq 
27/2010 

 
 
 

R$1.450 
mil 

 
 
 
- 

 
 
 
- 

 
 
 
APROVADA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

4 – OUTROS ASSUNTOS 

 A Dra. Kátia demonstrou curiosidade sobre os recursos para o próximo ano, já 
que em sua pasta ela já detinha alguns TRs, cujos valores de cada um eram 
superiores ao total do recurso estabelecido para 2011 e que estes TRs eram 
resultado de consultas ao setor de pesquisa em Agro. 

  O Presidente explanou que com o possível não contingenciamento para o 
próximo ano, os valores esperados para a aplicação nas Ações sejam bem mais 
altos, mas ainda sem previsão desta dimensão. Aventou a possibilidade de fazer-
se uso dos recursos Transversais. Recomendou-se que os TRs já fossem 
deixados com a Secretaria Técnica para análise na próxima reunião. 

 O Dr. Odilon fez o comunicado de que a indústria farmacêutica reúne as maiores 
empresas nacionais gerando uma nova entidade chamada FARMABRASIL 
composta de Aché, Biolab, Cristália, E.M.S., Eurofarma,  Libbs, Hipermarcas,  
Hebron e União Química. Dentro da FARMABRASIL foi criada a BIOBRASIL, 
com o objetivo de junto com o BNDES implantar no Brasil um grande 
empreendimento de Biotecnologia na área da saúde. Todos os esforços para a 
produção nacional/local para atender a demanda do SUS. Relembrou a época da 
forte preponderância da biotecnologia (em fármacos) no Brasil, através de 
Biobras, que foi comprada e fechada, ficando com seus cérebros espalhados. 
Hoje não temos profissionais disponíveis para um mega projeto de Biotecnologia 
na área farmacêutica. 

 O Dr. Beirão solicita ao Dr. Odilon a listar os gargalos na área dos fármacos e 
convida a todos a visitar o Programa Ciência sem Fronteiras, para qualificação 
de mão de obra. 

 
 

5 – DOCUMENTAÇÃO DE APOIO 
 

 

4.1. De Convocação 
Junto ao comunicado de convocação, expedido por e-mail, seguiu em anexo: 

 Cenário Orçamento FNDCT 2011_junto-1-1.pdf 

 FORMULARIO_TR_ 2011-2.doc 

 MCTI_Elias_Reuniao_CD_31ago2011_cg-1.pdf 

 proposta_metodologia_doc_diretrizes-1.pdf 
 
4.2. Nas pastas dos Membros do Comitê, juntou-se: 
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 Ações dos Fundos - BIO Plano de Investimento até 2011 

 Apresentação FINEP 2011 - Biotec setembro CGestor III 

 ata_reunião_ct_Bio_22_03_2010  

 DEMANDA DE AÇÕES PARA 2011_Proposta Reduzida 

 DEMANDA DE AÇÕES PARA 2011_Proposta Integral 

 As 6 primeiras folhas do Documento de Diretrizes do CT-HIDRO 

  pauta 22.07.2011 
 

4.3. Na pasta da Secretária Técnica 
Além dos documentos citados nos itens acima, os arquivos eletrônicos: 

 Ações Vertical CT-Bio 2008-2011.xls 

 Chamada Pública FINEP de Fármacos e Medicamentos2010.doc 

 Demanda Bruta.xls 

 DEMANDA Completa DE AÇÕES PARA 2011.pdf 

 DIRETRIZES ESTRATÉGICASCT-HIDRO - V6_01092011.pdf 

 Lista de Presença.xls 

 Modelo do Documento Diretrizes do CT-BIO.doc 

 Planilha CNPq aprovação272010 Leveduras-1.xls 

 Proposta doc_diretrizes_Rev p_Biotec.doc 

 Propostas_para_alocação de recursos 2011.ppt 

 Situação das Ações 2008-2011 por PI.xls 

 Transversal Bio 2008.xls 

 Transversal Bio 2009.xls 

 Transversal Bio 2010.xls 

 E, os 3 TRs já recebidos (CBAB) em cópia em papel 
 
 

6 – PRÓXIMA REUNIÃO 
 

 

A próxima reunião deverá acontecer na primeira quinzena de dezembro de 2011. Dia 
ainda a ser definido. 
 

 
 
 

________________________________________ 
Carlos Afonso Nobre 

Presidente do Comitê Gestor do Fundo Setorial de Biotecnologia 
 


